
:47k,  
Roberto Macedo 

GAZETA  1■11:,  

LEGISLATIVO 

Oposição negocia com o governo 
elevação do mínimo mais gatilho 

por Àdriana Vasconcelos 
de Brasília 

O governo não obteve su-
cesso ontem na sua-tentati-
va de aprovar, na reunião 
do colegiado de líderes da 
Câmára, o pedido de trami-
tação em regime de urgên-
cia urgentíssima para o 
projeto de lei do Executivo 
que fixa o novo salário mí-
nimo em Cr$ 230 mil e suas 
regras de correção quadri-
mestral. Os partidos de 
oposição não concordaram 
argumentando que preten-
dem rever o piso do míni-
mo e também a periodici-
dade de seus reajustes. 

A oposição espera nego-
ciar com o governo um pro-
jeto substitutivo que garan-
ta a elevação do mínimo, a 
partir de 19 de maio, para 
Cr$ 300 mil (proposta 'de-
fendida pélas centrais sin-
dicais) e reajustes bimes-
trais. "Não aceitaremos 
reajustes a cada quatro 
•meses. E além disso defen-
demos a aprovação de um 
salário mínimo que corres-
ponda a US$ 100 no dia do  

seu pagamento — no final 
de maio — e não no dia de 
sua aprovação", defendeu 
o líder do PMDB na Câma-
ra, deputado Genebaldo 
Correia (BA). 

O líder do governo, depu-
ta do Humberto Souto 
(PFL-MG), já adiantou, 
porém, que a" margem de 
negociação de um substitu-
tivo será pequena, a come-
çar pelo piso fixado pelo 

Executivo; que repõe as 
perdas inflacionárias inte-
gralmente desde janeiro e 
ainda representa a média 
dos valores sugeridos pelos 
governadores de estado". 

Quanto à periodicidade 
dos reajustes do mínimo, o 
secretário de Política Eco-
nômica, Roberto Macedo, 
que esteve ontem pela ma-
nhã na Comissão de Traba-
lho da Câmara defendendo 
o projeto do governo, vin-
cula uma possível altera-
ção da quadrimestralidade 
a uma desvinculação da 
correção do mínimo aos be-
nefícios da Previdência So-
cial. 

Macedo destacou que a 
quadrimestralidade dos 
reajustes do mínimo foi 
uma exigência do Ministé- 

rio da Previdência Social, 
que, apesar dos esforços de 
arrecadação, não terá co-
mo arcar com aumentos bi-
mestrais. O deputado Pau-
lo Paim (PT-RS), conde-
nou o projeto do governo 
nesse aspecto e lembrou 
que os trabalhadores com 
ganhos acima do mínimo 
continuarão a receber an-
tecipações bimestrais. 

Para pressionar o gover- - 
no a promover uma nego- •  
ciação, Paulo Paim espera 
votar hoje na Comissão de 
Trabalho a proposta das 
centrais sindicais para o 
salário mínimo, que define 
o piso em Cr$ 300 mil e pro-
põe o acionamento de um 
gatilho toda vez que a infla-
ção ultrapassar os 20 pon-
tos percentuais. 


